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PROPOSTA DE PESQUISA: O DESAFIO DO CRESCIMENTO: ESTRATÉGIAS DE 

INVESTIMENTO E REESTRUTURAÇÃO PARA STARTUPS APÓS 

INVESTIMENTOS. 

 

1 INTRODUÇÃO  
Explique a proposta de pesquisa que você gostaria de desenvolver no seu mestrado. O texto 

deve, necessariamente, conter:  

a. Problema ou oportunidade que motiva/justifica a necessidade da pesquisa. 

 

As startups emergem como forças disruptivas no tecido econômico, introduzindo inovações que 

desafiam os paradigmas existentes e impulsionam o crescimento econômico. No entanto, o 

caminho para o sucesso é permeado por obstáculos significativos, sendo um dos mais 

desafiadores a obtenção e gestão de financiamento externo. Investidores anjo e fundos de 

investimento oferecem o capital crucial para escalar essas inovações, mas esse aporte financeiro 

frequentemente inaugura um período de intensa reestruturação organizacional. 

A reestruturação organizacional pós-investimento representa uma faca de dois gumes. Por um 

lado, fornece às startups os recursos necessários para expandir suas operações e solidificar sua 

presença no mercado. Por outro, exige uma adaptação estratégica e operacional que pode 

perturbar a cultura organizacional estabelecida e os processos internos. Esse equilíbrio delicado 

entre crescimento e estabilidade interna é destacado nos trabalhos de Sudek (2006), que 

evidenciam a necessidade de uma gestão cuidadosa durante esse período crítico. 

Adicionalmente, a literatura sugere que o sucesso da reestruturação organizacional vai além da 

injeção de capital. A orientação estratégica e de gestão fornecida pelos investidores é crucial 

para navegar nas águas muitas vezes turbulentas da transformação organizacional. Como Miller 

et al. (2020) apontam, startups necessitam não só de financiamento, mas também de um suporte 

abrangente que englobe aspectos financeiros, operacionais e estratégicos. 

A complexidade da reestruturação organizacional em startups é exacerbada pela necessidade de 

balancear inovação contínua com os processos de gestão e operacionais eficientes. Este 

equilíbrio é essencial para sustentar o crescimento a longo prazo e evitar a estagnação. Portanto, 

a fase pós-investimento demanda uma atenção especial às dinâmicas internas da startup, 

assegurando que a estrutura organizacional seja adaptativa e alinhada com as metas estratégicas 

de inovação e expansão. 

Este cenário destaca uma lacuna significativa na compreensão de como as startups podem 



efetivamente gerenciar o processo de reestruturação organizacional pós-investimento. 

Enquanto os estudos existentes oferecem insights valiosos sobre os desafios enfrentados, há 

uma necessidade premente de pesquisas que explorem estratégias e práticas específicas que 

facilitam uma transição bem-sucedida durante este período crítico. 

 

b. Objetivo da pesquisa: o objetivo deve deixar claro qual o entregável/produto final 

esperado com o desenvolvimento da dissertação (proposta de intervenção), considerando 

o problema ou a oportunidade que motiva a pesquisa.  

 

O objetivo central deste projeto de dissertação é desenvolver um framework abrangente que 

guie startups através do processo de reestruturação organizacional após o recebimento de 

investimentos externos. O foco será identificar as práticas e estratégias que não apenas facilitam 

uma transição eficaz, mas também posicionam a startup para um crescimento sustentável e 

inovação contínua no longo prazo. Este framework buscará abordar os desafios multifacetados 

identificados na literatura, proporcionando uma ferramenta prática para startups e investidores. 

A proposta de intervenção que emerge deste estudo visa a otimização da estrutura 

organizacional das startups, considerando os imperativos de flexibilidade, inovação e eficiência 

operacional. Ao delinear um conjunto de melhores práticas e diretrizes, este framework servirá 

como um roteiro para startups e investidores, assegurando que o capital e o suporte fornecidos 

sejam utilizados da maneira mais eficaz possível. 

Através da análise de casos reais e da aplicação de metodologias de pesquisa robustas, espera-

se que este projeto contribua significativamente para o campo da gestão de startups, oferecendo 

insights teóricos e aplicáveis sobre a reestruturação organizacional pós-investimento. O 

entregável final não só abordará uma lacuna crítica na literatura existente, mas também 

fornecerá um guia valioso para a prática empresarial, apoiando o sucesso e a sustentabilidade 

das startups em um ambiente de negócios cada vez mais competitivo e dinâmico. 

 

2 JUSTIFICATIVA 
 

a. Para a organização/setor/sociedade: explique a importância da sua proposta de pesquisa 

para a organização na qual ela será realizada, para o setor a ser atendido e/ou para a 

sociedade de modo geral. 

 



Startups emergem como elementos cruciais no cenário de inovação e crescimento econômico, 

trazendo novas tecnologias e modelos de negócios que desafiam os mercados estabelecidos. A 

transição para escalonamento e inovação, no entanto, está frequentemente atrelada à obtenção 

de financiamento externo, momento que marca o início de um processo intensivo de 

reestruturação organizacional. Sudek (2006) destaca a importância do relacionamento entre 

investidores e empreendedores, salientando que "a confiança e o comprometimento do 

empreendedor são fundamentais para o processo de investimento", um princípio que se estende 

por todo o período de reestruturação. 

Investimentos anjo e de fundos de venture capital não somente fornecem o capital necessário 

para a expansão, mas também inauguram um período crítico de ajustes estratégicos, culturais e 

operacionais. Este é um processo que pode determinar o futuro sucesso ou fracasso das startups. 

Teten et al. (2013) ilustram essa dinâmica ao afirmar que "os capitalistas de risco aumentam as 

chances de sucesso das startups não apenas com capital, mas com uma rede de apoio, expertise 

operacional e validação de mercado". 

Neste contexto, a necessidade de um framework orientado para a reestruturação organizacional 

torna-se evidente. Tal ferramenta se propõe a guiar startups e investidores através deste período 

desafiador, assegurando que a transição não apenas sobreviva ao impacto inicial dos 

investimentos, mas também estabeleça as bases para um crescimento sustentável e contínua 

inovação. O artigo de Xiao et al. (2018) ressalta o impacto da sustentabilidade e inovação nos 

investimentos, sublinhando a importância de estratégias integradas que abordem tanto os 

aspectos financeiros quanto os operacionais da reestruturação. 

A relevância deste estudo transcende as fronteiras organizacionais, impactando o setor 

tecnológico e a sociedade de maneira ampla. Ao promover a eficácia na reestruturação 

organizacional de startups, o framework visa não somente aumentar a taxa de sucesso dessas 

empresas emergentes, mas também facilitar a inovação disruptiva e o desenvolvimento de 

soluções que atendam a desafios sociais complexos. Como Jun Li (2008) sugere, "a 

reestruturação da equipe de gestão em startups de alta tecnologia é crucial na preparação para 

IPOs", o que destaca a importância de mudanças organizacionais bem gerenciadas. 

Além disso, a pesquisa busca evidenciar as práticas que permitirão a essas startups prosperar 

em um ambiente de negócios que está constantemente sujeito a mudanças. A necessidade de 

adaptação e reestruturação eficaz é enfatizada pelo estudo de Miller et al. (2020), que examina 

os critérios de investimento anjo, demonstrando que a gestão eficaz e a capacidade de adaptação 

são vitais para garantir o sucesso a longo prazo das startups. 

 



b. Para sua vida profissional: demonstre a relevância da proposta de pesquisa para o 

contexto da sua atuação profissional  

A reestruturação organizacional em startups após o recebimento de investimentos apresenta 

uma oportunidade de aplicar conhecimentos de economia e análise financeira no contexto real 

de gestão de empresas emergentes. A expertise em economia, especialmente na aplicação de 

métodos quantitativos, é fundamental para navegar as complexidades associadas à otimização 

de recursos e estratégias de crescimento sustentável. A elaboração de um framework que oriente 

tanto investidores quanto startups durante esse processo de transformação ressoa com os 

princípios de economia de maximização de resultados com recursos limitados. 

Este foco na otimização e sustentabilidade econômica não apenas aprofunda a compreensão 

sobre a dinâmica entre startups e investidores, mas também contribui para o desenvolvimento 

de estratégias de gestão mais eficazes. Ao abordar como investimentos influenciam a estrutura 

e as operações organizacionais, a pesquisa oferece insights valiosos para a tomada de decisões 

estratégicas, enriquecendo o campo de estudo com conhecimentos aplicáveis à gestão de 

startups. 

Em última análise, o desenvolvimento de um framework baseado na análise econômica e 

financeira para a reestruturação de startups pós-investimento não apenas enriquece a literatura 

acadêmica, mas também serve como uma ferramenta prática para orientar decisões estratégicas 

e operacionais. Essa contribuição é crucial para o avanço do conhecimento na interseção entre 

economia, gestão de startups e financiamento externo, posicionando a pesquisa como um 

recurso valioso para acadêmicos, investidores e gestores no ecossistema de startups. 

 

3 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 
 
Discorra sobre a base teórica que você utilizará para desenvolver a pesquisa, apresentando 

uma síntese dos argumentos discutidos por, ao menos, 05 autores de referência na área. 

 

A interação entre investidores e gestores de startups, particularmente após o aporte de 

investimentos, molda a trajetória de crescimento e inovação dessas empresas emergentes. Este 

cenário complexo é iluminado por contribuições de autores renomados no campo da gestão e 

inovação empresarial, cujos insights fundamentam a necessidade de um framework detalhado 

para orientar a reestruturação organizacional em startups. A base teórica deste estudo integra 

conceitos-chave de adaptabilidade, inovação disruptiva, estratégia competitiva, 



desenvolvimento centrado no cliente e a importância da orientação estratégica e gerencial por 

parte dos investidores. 

Eric Ries, com sua abordagem da metodologia enxuta em "The Lean Startup", destaca a 

adaptabilidade como um pilar fundamental para o sucesso das startups. A capacidade de uma 

startup de iterar rapidamente, adaptar-se com base no feedback do cliente, e pivotar quando 

necessário, é crucial. Este princípio ressalta a importância de estruturas organizacionais ágeis 

que possam sustentar a inovação contínua, mesmo diante dos desafios impostos pela 

reestruturação pós-investimento. 

Clayton M. Christensen, por sua vez, em "The Innovator's Dilemma", discute o fenômeno da 

inovação disruptiva. Ele evidencia como novos entrantes com soluções mais simples e 

acessíveis podem desestabilizar empresas estabelecidas. Para startups em fase de 

reestruturação, a manutenção do potencial disruptivo é essencial, sugerindo que mudanças 

estratégicas devem visar fortalecer a capacidade de perturbar mercados existentes. 

Peter Thiel, em "Zero to One", argumenta que o sucesso verdadeiro vem de criar algo 

inteiramente novo. Para startups, isso significa que a reestruturação deve não apenas otimizar 

operações existentes, mas também focar na identificação e capitalização de oportunidades 

únicas de mercado. Essa perspectiva reforça a necessidade de alinhar investimentos e 

estratégias organizacionais com o objetivo de alcançar monopólios em nichos específicos. 

Steve Blank, em "The Startup Owner's Manual", oferece uma perspectiva orientada ao 

desenvolvimento de clientes. Ele enfatiza que compreender profundamente os clientes e testar 

as propostas de valor no mercado são etapas essenciais. Durante a reestruturação, as startups 

devem, portanto, reavaliar e ajustar seus modelos de negócios para garantir que continuem 

atendendo às necessidades do mercado de maneira eficaz. 

Michael E. Porter, com suas teorias sobre estratégias competitivas e as cinco forças, fornece 

um quadro para startups reavaliarem seu posicionamento no mercado. A análise do ambiente 

competitivo, conforme proposta por Porter, é crucial para que startups possam desenvolver 

estratégias de longo prazo que sustentem seu crescimento e inovação pós-investimento. 

Além disso, a relação entre investidores e gestores é realçada como um elemento central no 

sucesso das startups. David Teten et al. (2013) destacam a importância dos investidores não 

apenas como provedores de capital, mas como fontes de orientação estratégica e operacional. 

Esse suporte multifacetado é crucial para orientar as startups através dos desafios da 

reestruturação. 

A necessidade de um framework que oriente a interação entre investidores e gestores surge 

como uma resposta clara às complexidades enfrentadas por startups durante o processo de 



reestruturação. Este framework deve promover uma colaboração efetiva, alinhando 

estrategicamente os objetivos dos investidores com as metas operacionais e de crescimento das 

startups. 

Tal sistema de diretrizes deve basear-se na transparência, na comunicação eficaz e no 

compromisso mútuo com o sucesso a longo prazo. Isso asseguraria que os investimentos não 

apenas provêm o capital necessário para o crescimento, mas também contribuam 

significativamente para a sustentabilidade operacional e competitividade das startups no 

mercado. 

Integrar as teorias de inovação, estratégia e gestão destacadas por Ries, Christensen, Thiel, 

Blank e Porter, juntamente com as práticas recomendadas por investidores experientes como 

Teten et al.(2013), fornece uma base sólida para desenvolver um framework robusto. Este deve 

guiar startups através das transformações necessárias pós-investimento, maximizando as 

chances de sucesso e inovação contínua. 

Ao consolidar essas perspectivas teóricas e práticas em um framework coeso, este estudo visa 

preencher uma lacuna crítica na literatura. Proporcionará tanto a startups quanto a investidores 

um guia prático para navegar a reestruturação organizacional, assegurando que o capital 

investido seja utilizado de maneira ótima para promover o crescimento sustentável e a inovação 

disruptiva no ecossistema empresarial dinâmico de hoje. 

 

4 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 
 
Explique como você realizará a pesquisa proposta. Esta seção deve conter, necessariamente, 

as seguintes informações:  

a.  Onde será realizada a pesquisa? (organização específica, conjunto de organizações, 

setor, delimitação geográfica etc.).  

 

A pesquisa será conduzida na Grande Florianópolis, um cenário vibrante de inovação 

tecnológica no Brasil, onde a densidade de startups e investidores cria um ecossistema ideal 

para o estudo da dinâmica entre esses dois grupos. A colaboração com a ACATE (Associação 

Catarinense de Tecnologia) facilitará a conexão com os stakeholders relevantes, 

proporcionando um acesso valioso a uma ampla gama de participantes potenciais que estão 

ativamente envolvidos na indústria de tecnologia e inovação da região. 

Esse foco geográfico não só reflete a natureza próspera do setor de tecnologia local, mas 



também permite uma análise detalhada das interações específicas dentro de um contexto 

regional bem definido. A escolha da Grande Florianópolis como local para a pesquisa sublinha 

o interesse em explorar como as peculiaridades locais do ecossistema de startups influenciam a 

relação entre investidores e empresas emergentes, oferecendo insights que podem ser valiosos 

tanto local quanto globalmente. 

 

b. Qual a população/público-alvo a ser envolvido na pesquisa?  

 

Os participantes deste estudo incluirão tanto investidores que fornecem capital para startups na 

Grande Florianópolis quanto as startups que foram beneficiadas por esses investimentos. Ao 

abranger ambos os grupos, a pesquisa busca capturar uma visão holística da relação investidor-

startup, entendendo as expectativas, desafios e resultados dessa interação do ponto de vista de 

cada parte envolvida. 

Investidores e gestores de startups serão selecionados com base em seu envolvimento direto no 

processo de investimento e reestruturação, garantindo que a pesquisa reflita as experiências e 

percepções de indivíduos que estão na linha de frente dessas dinâmicas. Essa abordagem dual 

permite não apenas um entendimento profundo das estratégias e impactos dos investimentos, 

mas também oferece uma base para avaliar a receptividade e potencial utilidade de um novo 

framework de reestruturação organizacional. 

c. Que dados você precisará levantar em cada uma das etapas da pesquisa indicadas na 

Introdução e como fará esse levantamento (questionário, entrevista, levantamento 

documental, etc).  

A abordagem mista para a coleta de dados iniciará com a aplicação de questionários 

estruturados a uma amostra representativa de investidores e startups. Esses questionários visam 

quantificar aspectos como a natureza e frequência da intervenção dos investidores nas 

operações das startups, além de coletar dados sobre indicadores de sucesso e crescimento das 

empresas após os investimentos. 

Paralelamente, entrevistas semi-estruturadas oferecerão insights qualitativos sobre as 

experiências individuais dos participantes com o processo de investimento e reestruturação. 

Esse método permitirá explorar em profundidade as percepções sobre o papel dos investimentos 

na evolução das startups, bem como as atitudes em relação à implementação de um framework 

direcionado à otimização dessa relação. 

d. De que forma você pretende organizar e sistematizar as informações/dados levantados 

com os procedimentos anteriores, para chegar ao resultado/solução do problema 



proposto na Introdução  

Os dados quantitativos coletados através dos questionários serão analisados utilizando-se 

métodos estatísticos para identificar padrões e correlações significativas. Essa análise 

proporcionará uma visão objetiva sobre o impacto dos investimentos nas startups e como 

variáveis específicas influenciam o sucesso das reestruturações. 

Em contraste, a análise temática dos dados qualitativos obtidos nas entrevistas permitirá uma 

compreensão mais rica das nuances das relações entre investidores e startups. A sistematização 

dessas informações qualitativas destacará as percepções, desafios e oportunidades percebidos 

pelos stakeholders, informando diretamente o desenvolvimento de um framework prático que 

almeja facilitar e otimizar a reestruturação organizacional em startups após o recebimento de 

investimentos. 

5 VIABILIDADE / IMPLEMENTAÇÃO 
Nessa seção você explicará as perspectivas que você vislumbra para implementar os 

resultados de sua pesquisa no contexto de estudo (organização, rede, comunidade, etc.) 

 

A implementação dos resultados desta pesquisa no contexto da Grande Florianópolis, 

especialmente dentro de organizações como startups e redes de investimento, como a ACATE, 

tem o potencial de gerar impactos significativos na forma como investidores e startups 

interagem e colaboram para o crescimento mútuo. A disseminação do framework desenvolvido 

pode servir como uma ferramenta vital para orientar tanto gestores de startups quanto 

investidores através do processo de reestruturação organizacional, assegurando que o 

investimento seja empregado de maneira que maximize o potencial de inovação e crescimento. 

Envisiona-se a organização de workshops e seminários em parceria com a ACATE e outras 

entidades relevantes do ecossistema local de startups para apresentar o framework, discutir suas 

implicações práticas e promover um diálogo construtivo sobre melhores práticas de gestão pós-

investimento. Essa abordagem colaborativa não apenas facilita a adoção das recomendações do 

estudo, mas também fortalece a comunidade de startups local, criando um ambiente mais 

propício ao sucesso empresarial sustentável. 

Além disso, espera-se que a aplicação prática do framework contribua para uma rede de 

inovação mais coesa e resiliente na Grande Florianópolis, estimulando um ciclo virtuoso de 

investimentos mais estratégicos e gestões mais eficazes. Ao estabelecer canais abertos de 

comunicação e entendimento mútuo entre startups e investidores, o framework pode ajudar a 

mitigar desafios comuns enfrentados durante a reestruturação, como a diluição da visão original 



da empresa ou conflitos estratégicos. O objetivo é que, a longo prazo, a implementação dessas 

diretrizes gere não apenas um aumento na taxa de sucesso das startups locais, mas também 

atraia mais investimentos para a região, reconhecendo-a como uma modelo de inovação e 

colaboração efetiva entre investidores e empreendedores. 

 

6 CRONOGRAMA 
 

 

Etapas de trabalho Ago 

/24 

Set 

/24 

Out 

/24 

Nov 

/24 

Dez 

/24 

Jan 

/25 

Fev 

/25 

Mar 

/25 

Abr 

/25 

Mai 

/25 

Jun 

/25 

Jul 

/25 

Ago 

/25 

Set 

/25 

Out 

/25 

Nov 

/25 

Dez 

/25 

Jan 

/25 

Fev 

/25 

Mar 

/25 

Abr 

/25 

Mai 

/25 

Jun 

/25 

Realização dos créditos em 

disciplinas 
X X X X X X X X X X X             

Elaboração do projeto de 

qualificação 

          X X            

Defesa projeto de 

qualificação 

            X           

Revisão da Fundamentação 

teórica 

            X X X         

Coleta dos dados              X X X        

Análise dos dados coletados                X X       

 

Redação da dissertação 

                 X X X    

Elaboração de artigo para 

publicação 

                    X X  

 

Defesa da dissertação 

                      X 
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